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Resumo:

INTRODUÇÃO:	O	 período	 neonatal,	 que	 compreende	 os	 primeiros	 28	 dias	 de	 vida,	 é	 considerado	 como	 o	mais
vulnerável	 para	 a	 sobrevivência	 do	 indivíduo.	 Quando	 em	 situação	 de	 risco	 de	 morte,	 a	 Unidade	 de	 Tratamento
Intensivo	 Neonatal	 (UTIN)	 é	 o	 serviço	 de	 internação	 responsável	 pelo	 cuidado	 integral	 do	 recém-nascido,	 devendo
possuir	 estrutura	 e	 condições	 técnicas	 adequadas	 à	 prestação	 de	 assistência	 especializada,	 incluindo	 instalações
físicas,	equipamentos	e	recursos	humanos.	OBJETIVO:	O	estudo	tem	como	objetivo	identificar	na	literatura	artigos	que
discutam	 os	 fatores	 de	 risco	 e	 causas	 da	 mortalidade	 neonatal	 em	 Unidades	 de	 Terapia	 Neonatal	 (UTIN)	 do
Brasil.METODOLOGIa:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa,	onde	utilizou-se	da	estratégia	PICO	para	busca	dos	artigos	a
qual	 viabiliza	 o	 processo	 de	 encontrar	 respostas	 apropriadas	 às	 duvidas	 advindas	 da	 prática.	 A	 busca	 ocorreu	 em
outubro	 de	 2018	 nas	 bases	 de	 dados:	 LILACS,	 IBECS,	 PUBMED	e	 CINAHL,	 tendo	 como	 critérios	 de	 inclusão	 artigos
limitados	entre	os	anos	2013	á	2018	na	língua	portuguesa	e	inglesa.	RESULTADOS:	Os	resultados	mostraram	que	as
causas	de	morte	em	recém-nascidos	são	referidas	como	problemas	clínicos	do	 recém-nascido,	como,	por	exemplo,
síndrome	 do	 desconforto	 respiratório	 neonatal	 e	 prematuridade,	 mas	 é	 importante	 definir	 a	 causa	 básica	 que
desencadeou	 todo	o	processo,	geralmente	 relacionado	a	problemas	maternos	e	da	gravidez	e	destacam	fatores	de
risco	 relacionados	 aos	 óbitos	 neonatais,	 como	 a	 não	 realização	 de	 pré-natal,	 mães	 adolescentes	 e	 baixo	 peso	 ao
nascer.A	partir	da	 literatura	pesquisada,	 identificamos	ser	de	fundamental	 importância	à	equipe	de	enfermagem	que
atua	em	UTIN	a	busca	de	medidas	que	minimizem	o	sofrimento	e	a	dor	do	bebê	e	sua	família.	CONCLUSÃO:	Conclui-se
que	 o	 profissional	 tenha	 conhecimento	 necessário	 para	 identificar	 esses	 fatores	 e	 causas	 de	 morte	 neonatal,
oferecendo	subsídios	no	intuito	de	minimizar	os	índices	de	morbimortalidade	neonatal	em	unidades	de	terapia	intensiva
neonatal	no	Brasil.	Com	base	nos	 resultados	dessa	pesquisa	pode-se	observar	que	a	avaliação	do	 risco	mortalidade
neonatal	em	UTIN	tem	sido	objeto	de	estudos	em	diferentes	regiões	do	país,	o	que	permitiu	identificar	fatores	de	risco
e	causas	para	óbito	neonatal	em	UTIN	como	o	baixo	peso	e	a	prematuridade.


